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LrcENÇA DE opERAÇÃo - l.o. Nq 130/02-09

o INSTITUTo nr rnornçÃo AMBIENTAL Do AMAZoNAS - IrAAM"
no uso das atribuições que lhe conlere a Lei na 3.785 de 24 de Julho de 2012. expede a

presente Licença que auÍoiza a:

INTEREssADo: Hermasa Navegação da Amazônia Ltda.

ENDEREÇo nARA coRRlspoxoÊxcrl: Av. das lndústrias, km 7,5, Margem Esquerda do
Rio Amazonas, ltacoatiara-AM

LocALrzAÇÃo DA ArrvrDADE: Av. das lndústrias, km 7,5, Margem Esquerda do Rio
Amazonas, ltacoatiara-AM.

Puzo or vllrnADE DEsrA LrcExçl: 03 Axos

.\tençi-io:
. Estâ licença é composta de l4 restrições e/ou condiçôes constantes no v€rso, cujo não

cum primento/âtendimento sujeitârá â süa invâlidoção e/ou as penalidâdes previstas em normas.
. Esta licença não comprova nem substitui o documento de propriedade, de posse ou de domínio do

imóvel.
. Esta licençâ deve permanecer na localizaçâo da atividade e exposta d€ formâ visível (frente e

verso).
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www.ipaam.am.gov.br
twilteí.com/lpaemAMl
instagram.com/@ipaemam
f âcebook.com/@ipaamAM

gabinete@ipaam.âm. gov.br
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Dez, CEP: ô9050-030 - Manaus/AM
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CNPJ/CPtr':84.590.892/0002-07 INSCRTÇÃoEsr.loull:04."154.219-3

FoxE: (92) 3521-8047 F,rx: (92) 99390-3608

REcTSTRoNoIPAAM: 1008.2401 PRocEssoNs: O418lTl04

ArrvrDADE: Produção de Energia Termoelétrica

FTNALTDADE: Autorizar a geração de energia elétrica através de Unidades
Termoeléhicas do Terminal Graneleiro Privativo Misto de ltacoatiara, com
capacidade de 7.590 kW, com matriz energética composta por óleo diesel marítimo.

PorENcrALPoluroonÂ)rcnmloon: Grande Ponrr:Médio



RESTRIÇÔES E/OU CONDIÇÔES DE VALIDADE DESTA LICENçA - LO N' 130/02.09

l. O pedido de licenciamento e a rÊspçctiva conccssâo da mcsma só teá validade quando publicada Diário Oficial
do Eíado, periódiÇo rcgional local ou local dc grandc circulaçâo, em meio clcüônico de comunicação mantido pelo

IPAAM ou nos murais das Prefeituras e Câmams Municipais, conforme aÍ.24. da t ei n".3.785 de 24 de julho de
2012:

2. A solicitaçâo da renovaçâo da Licença Ambientâl deverá ser requerida num prazo mínimo de 120 dirs, aÍltcs do
vencimento. conformé aÍl.23, da Lei no.3.785 de 24 dcjulho dc 2012:

3, A prcsente Licença está s€ndo conccdida com bas€ nas informaçõ€s constantes no procB§o n'. 04lE/I/04.
4. Toda c qualquer modificaçâo introduzida no projeto após a emissâo da Licença implicará na sua automátiça

invalidação, devendo s€r solicitada nova Licenç4 com ônus para o intcressado.
5. Esta Licença é válida apenas para a localizasâo, alividade e finalidad€ constante na mcsma, devendo o intercssado

requercr ao IPAAM nova Liceirça quando houver mudança dc qualquer um destes i1cns.

6. Esta Licença não dispensa e nem substitui nenhum documcoúo, exigido pela Lcgislaçâo Federal, Estadual e
Municipal.

7. A remoção/coleta e o tÍans?orte dos resÍduos dc qualqucr natureza gerados no emprcendimcnto devem ser
efetuados p€ssoa Íisica/juridica devidamcntc regularizada por ór8âo competente para esra atividade.

E. A ÍçtiÍad8 de rcsíduos perigosos do intcrioÍ da empresâ só podeú ssr feita mediaote o manifeío de úansporte de
resíduos pcrigosos.

9. Dar d€stinaçào adcquada a bon'a oriunda do Sistema Sepamdor Água e Óleo - SAO, devendo mcaminhado ser a
este lnstituto, quando da solicitasão da renovado da liclnça", regisüo dos scrviços realizados, com comprovante de
destina{ão final.

| 0. RealizaÍ monitoramento seEcatral dos efluentss oriundos do Sistema Separador de Água e Ólco - SAO, rcalizâdo
por lóoraório licÊnciado e cada§Bdo nesle IPAAM, devando ser avaliadas as amostras coletadas na saida do
sistem4 e os laudos analÍticrs iodicarem oo mlnimo os scguintes parâmetros para anális€: pH, cor, turbide&
DBOs. DQO ólcos c grarr vegctli!, sólido3 tetlir, sólidos dissoMdos, sólidos scdimcrtávri§, sólidos
voláteis, sólidor suspcosos, sólidos firos, nitrstoq nitritos, sulfetos, nitÍogênio amooilcd tot!|, ritritos,
nitrstos, sulfcto, fósforo, fosfrto, coliforme! tcrmotolerrntes e totri§, devendo ser encaminhado
semrstrahcnte a este lnstituto, com assinaturâ do técnico responúvel pcla anátisg com citasâo de metodologia
uúlizada para prcs€rvação da amostra, que deveú scr coletada por técnico habilitado, devendo ser encaminhado
scmcatrdoe[to a este ltlstituto, os rcspectivos laudos originais ou cópia auterticad4 com assinatura do téçnico
responúvel pols aoálise. Havendo altersçôes nos níveis de concentrações dos parâmetÍos amostrados, comparados
aos limitcs ilusúados na Resolução CONAMA n" 430/201I que dispõe sobre as çondições dÊ padrõ€s de
lançamento de efluentes, complemenlâ e allera a Resoluçào Í' 35712005, apresentar relatório com as medidas
adotadas pâÍa as devidas corrççôes

ll. Realizar monitoramento trimt§tnl dos cfluentes oriundos da ETE, realizado por laboratório lic€nciado e

câdastrôdo ncsle IPÁAM, devendo ser priorizado os scguintes parâmcúos para aúlise: pH, óhos e graxrs
vc8rtti!, tDdicc dc fenóis, türbidc?. nrrtcrirfu sedimcrtavci!, sülfctos, DQO e condutividrdc clétricr. devendo
§er cncaÍniúado semcstrrlmcotc a este [nstitutq com âssinatura do técnico responsável pela análise, com citação
de metodologia utilizada para prÊservaçâo da amosra, quc deveú ser colçtada por téctrico habilitado. devcndo ser
encãninhado 3cEestrrlmêDtc a este lnstituto, os Íespêctivos laudos originais ou côpia autenticada, com assinatura
do técnico responsável pela análise. Havcndo alteraçôes nos niveis de concentrações dos parâmdros amostrados,
comparados aos limites ilustrados na Resolução CONAMA n'430/201I que dispõ€ sobrc as condições de padrõ€s

dc lançamonto de efluentes, complementa c altcra a Resoluçâo n" 351nO05, apÍEseltar I€latório com as medidas
adotadas para as deüdas concções

12. Realiz& no prazo de vigência da Licença de Operaçâo, o monitorünento das emissôes atmosféricas oriunda da
atividad€ pÍodutiva da empresa, por mcio dc laboratório cadasEado neste Instituto, devcndo os resultados atender a
Resolução CONAMA N' 382/06. Havendo alterações nos dlveis dc concentraçâo dos parâmetros liíados na
Iegislaçâo pertinentg apresentar relatório com as medidss tomadas para coneçâo.

13. Manter atualizâdo o Cêíificado de Regularidade - CR do Cadasro Técnico Federal * CTF, sob controlc e

Íiscatização do IBAMA.
14. Apres€ntar n€ste IPAAIú qüando da solicitasão da renovação/encerramento da Licença de Operação, os seguintes

documentos atuali"rdos:
a) Relat&io de Controle Ambiental - RCA dos atividades desenvolvidas na L.O com Anotafão dc

Responsabilidade Técricâ - ÁRT do Responsável (conforme Termo de RefeÉnciá IPAAM).
b) Ccrtificado Téqico Fedcnl - CTF, cxp€dido pelo TBAMA
c) Cadastro da arividade (modelo IPAAM)


